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    APRESENTAÇÃO




    Não, não existe mais de um diabo.




    O título deste livro é um trocadilho, pois se chama “uma história dos diabos” aquilo em que é difícil acreditar.




    Você pode não acreditar no que diz este livro, mas, se o ler, verá que a história é boa, e que ele explica coisas que você sequer imaginava existirem.




    Este é um livro teórico-prático de demonologia, escrito sob uma ótica protestante. Contudo, nada desaconselha sua leitura por católicos, pois o máximo que pode ocorrer é de encontrarem, os tais, algumas poucas questões doutrinárias controvertidas. Afinal, reconheça-se: o cristianismo encontra-se mesmo repleto de impasses e de divergências, o que, de modo algum, deve diminuir a nossa fé no Cristo.




    Esta obra tem, por objetivo, abrir os seus olhos para o mundo espiritual – saiba que ele existe – e é o que se pretende fazer, contudo, sem causar qualquer prejuízo a uma compreensão racional e sensata dos eventos do mundo físico.




    De fato, existem outros livros com essa mesma proposta. Uns, porém, são muito teóricos e tendem ao ceticismo, enquanto outros se limitam à “parte prática” da demonologia e logo se inclinam à superstição.




    Desse tão limitado universo de livros de demonologia, poucos são os que não induzem o leitor à descrença ou à crendice; e, mesmo entre esses, não se encontra um que trate do assunto com a mesma completude com que esta obra pretende fazê-lo.




    Infelizmente, passados já mais de 500 anos desde que Lutero afixou as 95 teses na porta da Catedral de Wittenberg, os protestantes, de modo geral, não dedicaram ainda a devida atenção ao estudo da demonologia. Note-se que o diabo e os demônios são ainda hoje, ao menos para a maioria das pessoas, ilustres desconhecidos dos quais todos falam, mas de quem pouca coisa se sabe de verdade.




    Este livro busca esclarecer as principais dúvidas dos cristãos relativamente ao tema, fornecendo-lhes os conhecimentos necessários para se defenderem do mal, do verdadeiro mal. Aqui, você conhecerá a história, ou possíveis histórias, de satanás e dos demônios. Aprenderá a lidar com fenômenos estranhíssimos como a tentação, a obsessão e a possessão demoníaca. Você aprenderá algumas das artimanhas mais cruéis e dissimuladas do inimigo da alma do homem.




    O objetivo deste livro não é lhe convencer, mas apenas lhe fornecer os conhecimentos necessários para que você tire suas próprias conclusões, sem ter de se guiar pelas opiniões alheias e de confiar cegamente nos conselhos dos sacerdotes e dos cientistas.




    Com este livro, você terá o conhecimento necessário para exercer o seu próprio sacerdócio pessoal.




    Na elaboração desta obra, foram consultados livros escritos em diversos idiomas, em várias épocas, por teólogos, antropólogos, historiadores, sacerdotes e líderes religiosos, das mais diversas religiões, como a cristã (protestantes e católicos), do kardecismo e cultos afro-brasileiros.




    Tudo o que está escrito neste livro é aqui mesmo confrontado com as Escrituras Sagradas. Em momento algum, se diz que algo está escrito na bíblia quando, na verdade, não está.




    Faz-se questão de deixar bem claro o que a bíblia diz e o que ela não diz.




    Este é um livro para se ler com calma e em profunda reflexão. Antes de começar a lê-lo, ore a Deus e peça que ele lhe conceda o entendimento necessário de tudo o que aqui se trata, que tranquilize o seu coração e acalme os seus pensamentos.




    Ao terminar a leitura deste livro, você verá que muitos dos assuntos, que antes lhe pareciam verdadeiros mistérios, estarão agora revelados, finalmente. Além de saciar sua curiosidade – e todos a têm – há de lhe conduzir, certamente, a uma melhor compreensão do que a bíblia verdadeiramente ensina sobre satanás e os demônios.




    Boa leitura.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Antes de tudo, é necessário demonstrar que essa história de que ser cético é ser inteligente é mentira, e essa será a missão nos diversos itens do primeiro capítulo deste livro, intitulado “Não há cristianismo verdadeiro sem diabo e sem demônios”.




    No primeiro item, denominado “O verdadeiro cristão crê na existência do diabo”, se mostrará que a crença na existência do diabo e dos demônios é parte fundamental da fé cristã.




    No segundo item, “Parapsicologia: o conto do vigário”, se tratará da parapsicologia, uma nova “ciência” que tem pregado uma reinterpretação dos Evangelhos, segundo as suas supostas verdades científico-parapsicológicas. Nesse item se mostrará que a parapsicologia de ciência nada tem.




    Já, no terceiro item, “Parapsicologia: a estrada do engano”, se mostrará como a parapsicologia despreza a bíblia e nega a divindade do Senhor Jesus.




    No quarto item, “A ciência moderna: o novo bezerro de ouro” se revelará, por fim, que a ciência moderna, apesar de todos os seus inegáveis avanços, está longe de ser um saber completo e que, por isso mesmo, comporta restrições e não é capaz de desmentir a bíblia.




    Tecidas essas considerações, logo no primeiro capítulo do livro, provavelmente sua fé sairá fortalecida.




    No segundo capítulo desta obra, intitulado “Por trás das linhas inimigas”, se estudará o reino inimigo, “[...] porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” [Ef. 6:12]. Assim, se verá quem são e como são os seus inimigos, qual a sua origem, ou melhor, suas possíveis origens; se estudará os seus atributos e capacidades, enfim, se examinará o seu potencial ofensivo.




    No terceiro capítulo, “A batalha campal”, se estudará os inimigos espirituais do homem em ação no campo de batalha, ou seja, se analisará as diversas manifestações de satanás e seus demônios. Essa parte da obra fala de infestação, obsessão e possessão demoníacas, mas também lhe ensina a vencê-los e expulsá-los, em nome de Jesus Cristo, em um eventual confronto direto.




    O quarto capítulo, denominado “As astutas ciladas do diabo” fala das armadilhas, muito bem camufladas, dispostas por satanás e pelos demônios no caminho dos crentes, com o propósito de matá-los ou aprisioná-los [Ef. 6:10-10]. Você se espantará com a quantidade de coisas, aparentemente inofensivas, mas que podem destruir sua vida.




    Pois bem. Começam os preparativos para a batalha a fim de sermos, em Cristo Jesus, mais do que vencedores [Rm. 8:37].


  




  

    CAPÍTULO 1




    NÃO HÁ CRISTIANISMO VERDADEIRO SEM DIABO E SEM DEMÔNIOS




    1.1. O VERDADEIRO CRISTÃO CRÊ NA EXISTÊNCIA DO DIABO




    As pessoas precisam entender o óbvio: que é possível viver o cristianismo, pelo menos, de três maneiras diferentes — a saber, uma cultural, em que os seus valores éticos e morais são, no geral, aqueles pregados por Jesus Cristo; uma organizacional, ou institucional, em que se está ligado a uma denominação religiosa específica, a uma organização religiosa; e uma dimensão espiritual, em que se mantém contato direto com Deus, ou seja, comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo e também com a Igreja Invisível de Cristo mediante o pleno desenvolvimento da espiritualidade humana.




    Diz-se que a crença na existência dos demônios é um dos fundamentos da fé cristã, porque um cristianismo sem diabo e sem demônios não é verdadeiro cristianismo, mas puro deísmo.




    Se não existe diabo, então tudo é Deus!




    No deísmo Deus está por toda a parte e, ao mesmo tempo, não está em lugar nenhum...




    Muitas pessoas vivem o cristianismo apenas de forma cultural. Os seus valores éticos e morais são, no geral, os valores cristãos, mas quando se fala de diabo e demônios, elas pensam que se trata de algo como vampiros, lobisomem, mula-sem-cabeça, saci pererê, etc. Melhor dizendo, elas pensam que tudo não passa de uma lenda, uma simples crença folclórica.




    Ora, não se quer ser fundamentalista, no sentido pejorativo que essa palavra vem assumindo nos últimos tempos; mas como trocar as sãs doutrinas da Igreja e os firmes fundamentos da fé cristã pelas “verdades e meias verdades” dos estudos sociológicos e antropológicos dos mais diversos?




    Essas pesquisas, geralmente, são conduzidas por pessoas que nem ao menos creem na própria existência de Deus, concebendo-o, em vez disso, como o simples fruto do imaginário coletivo, igualando-o ao curupira e ao boitatá, por exemplo.




    Como se pode trocar a crença no Cristo vivo pelo Deus do folclore, o Deus da mitologia, da antropologia? De fato, os dias atuais parecem ser o tempo da igreja de Laodiceia, cuja mornidão fez Deus prometer vomitá-la de sua boca [Ap. 3:15-16].1




    Sabe-se das críticas cruéis - e em geral verdadeiras - que pairam sobre os chamados cristãos fundamentalistas. 2




    Por isso esclarece-se: não se quer ser merecedor delas, no entanto, não se pode pautar pelo já desgastado discurso do politicamente correto e pela mais completa indiferença quando se cuida de assuntos de fé.




    Não se deve “ficar em cima do muro” quando se trata de viver - ou ao menos tentar viver - como Cristo ensinou. Se viver como Cristo ensinou é ser fundamentalista, então é uma grande honra ser um fundamentalista.




    O que se quer demonstrar é que para ser um cristão completo, nos três aspectos já explicados, é necessário crer - também - na real existência do diabo e dos demônios.




    Assim, não há como ser um cristão autêntico, espiritualizado, tratando o diabo e os demônios apenas como figuras do imaginário popular.




    Por quê? Porque a bíblia não os trata assim, como simples lendas.




    Nesta hora você deve estar pensando: “Mas, naquela época, os homens eram atrasados, a ciência moderna ainda não havia surgido”. Sabe-se disso, e a ciência moderna será tratada mais adiante (ocasião em que você verá que ela não é tão boa assim), mas, por enquanto, o que você precisa decidir é se acredita em tudo o que a bíblia diz, ou não.




    Antes disso, porém, saiba que até a matemática aconselha o homem a crer na existência do mundo espiritual. Talvez você nunca tenha ouvido falar na famosa Aposta de Pascal, nela o célebre matemático francês ensina:




    Se você acredita em Deus e estiver certo, você terá um ganho infinito;




    se você acredita em Deus e estiver errado, você terá uma perda finita;




    se você não acredita em Deus e estiver certo, você terá um ganho finito;




    se você não acredita em Deus e estiver errado, você terá uma perda infinita.3




    Em resumo, segundo a matemática, você só tem a ganhar crendo na existência de Deus, mas o interessante é notar que se substituir a palavra “Deus” pelas palavras “diabo” ou “demônios” nos raciocínios acima expostos, os resultados serão os mesmos!




    Já que se está falando em crença, vale a pena esclarecer que existe uma sensível diferença entre o agnóstico (aquele que não sabe ao certo se Deus existe ou não). O ateu (aquele que simplesmente não acredita na existência de Deus, mas que não anda por aí apregoando isso às pessoas). E o ateísta (aquele que está profundamente convencido de que Deus não existe e que, portanto, sente-se na obrigação de sair anunciando isso às pessoas); o ateísta é, portanto, um ateu ativista, proselitista, militante.




    No final, o agnóstico, ao menos segundo Pascal, leva vantagem sobre o ateu e, principalmente, sobre o ateísta, pois ainda tem sua mente aberta, não fechada em seus próprios conceitos. Ele ainda não sabe se crê, mas está disposto a acreditar. Agora que você já sabe quem é quem, ou seja, sabe o que é ateu, ateísta e agnóstico, está pronto para entender melhor quais são as quatro possíveis visões de mundo, as chamadas cosmologias, que são:




    a) a materialista, típica dos ateus e ateístas, segundo a qual não existe nenhum mundo espiritual, ou melhor, não existe nenhuma dimensão espiritual do mundo. Nessa visão de mundo, não existe Deus, nem anjos, nem diabo e tampouco demônios, só existe o mundo físico. Desprezam, no entanto, o fato, cientificamente comprovado, de que mais de 99,9% de um átomo é apenas espaço vazio, já que os seus nêutrons e prótons e os elétrons que o orbitam ocupam uma ínfima parte do espaço ocupado pelo átomo.4




    b) a compartimentalizada, seguida por muitos crentes para os quais, apesar de existir um mundo espiritual, povoado por Deus, anjos, diabo e demônios, estas duas últimas categorias de seres em nada poderiam interferir em mundo físico, porquanto já teriam sido “vencidas na cruz”.




    c) a animista, segundo a qual tudo o que acontece no mundo físico é resultado direto do que acontece no mundo espiritual, logo há anjos e demônios por trás de tudo e, logicamente, o homem não teria nenhuma liberdade de ação. Essa visão também é própria de muitos crentes, principalmente de neopentecostais;5




    d) a visão da inter-relação dos mundos físico e espiritual, de acordo com essa cosmologia, tanto o mundo espiritual interfere no mundo físico, quanto o físico interfere no espiritual, com a ressalva de que essa interferência não ocorre sempre, ou seja, há coisas do mundo espiritual que lá permanecem sem surtir aqui qualquer efeito, da mesma forma que há coisas que aqui se fazem que em nada repercutem no mundo espiritual.6




    Essa quarta visão de mundo revela-se, ao nosso ver, a mais adequada, pois enquanto as duas primeiras são céticas, a terceira cosmologia, a animista, leva as pessoas a serem supersticiosas.




    A supersticiosidade, ao lado do ceticismo, é um dos maiores problemas da religiosidade neste país e também mundo afora. Ela afasta as pessoas do que a bíblia diz, fazendo-as enveredar, muitas vezes, por caminhos tortuosos e sem volta. Quando a pessoa pensa que está servindo a Deus, dá-se conta, às vezes, que já está de joelhos perante o próprio diabo.




    O problema da supersticiosidade exacerbada do povo brasileiro tem uma explicação histórica: todos sabem que, na época da colonização brasileira, vinham de Portugal levas e mais levas de criminosos a cumprir aqui pena de degredo. No entanto, as pessoas se esquecem de que, naquela época, a feitiçaria e a bruxaria eram, também, consideradas crimes, de maneira que entre os muitos ladrões e assassinos que aqui aportaram, vieram, também, muitos bruxos e feiticeiras com os seus feitiços à moda europeia, cheios de rimas e citações bíblicas.7




    Ora, se Portugal não costumava levar as bruxas à fogueira, diferentemente do que ocorria na Espanha à mesma época, não era por simples bondade, senão porque aquele diminuto e já despovoado país precisava colonizar o imenso território brasileiro. Havia um interesse econômico em jogo a impedir que as bruxas e os bruxos portugueses fossem parar nas fogueiras.




    É uma tremenda injustiça imputar somente aos negros e aos índios, e as suas respectivas crenças, a causa de toda a exacerbada supersticiosidade da população brasileira. Os católicos que aqui chegaram eram, no geral, péssimos cristãos e foram eles quem, de fato, trouxeram ao Brasil o caldeirão celta e o uso de poções, além de todas as “simpatias” e “benzimentos” que ainda hoje são feitos com imagens dos santos e folhagens de plantas.




    Com o tempo, acrescentaram-se ao já fervente “caldeirão” da supersticiosidade brasileira as “contribuições” indígenas e africanas, tornando, assim, a religiosidade brasileira uma verdadeira “feijoada de crenças”, “colcha de retalhos de crendices”. Veja abaixo dois textos que ilustram a exacerbada supersticiosidade que permeia a religiosidade do povo brasileiro:




    Somos o povo das superstições, das mandingas, das simpatias. Ainda fazemos despachos nas esquinas, pulamos ondinhas na passagem de ano e lançamos flores ao mar para Iemanjá, fazemos correntes de oração e jejuns, subimos escadas de joelhos pagando promessas, acendemos velas, ungimos portas de casas com óleo e deixamos a Bíblia aberta no Salmo 91 para afastar espíritos malignos, damos dinheiro na igreja para impedir a ação dos gafanhotos devoradores do dinheiro dos crentes, engrossamos romarias à Fátima, Lourdes e Aparecida do Norte, cultuamos Padre Cícero e nos regozijamos com a canonização do Frei Galvão.8




    [...] se consegue ao mesmo tempo: a) acreditar em demônios; b) ter medo de pisar em despachos de macumba; c) usar fitas do Senhor do Bonfim e fazer pedidos para que se realizem; d) colocar carrancas nas entradas das casas; e) deixar moedas para o Buda a fim de que apareça mais dinheiro; f) soltar fogos no “dia de Nossa Senhora”; g) virar Santo Antônio de cabeça para baixo para se conseguir casamento; h) não comer carne na sexta-feira santa; i) ir à missa aos domingos; j) acreditar em reencarnação; l) tomar banho de descarrego; m) benzer-se com água benta; n) acender incensos; o) acreditar em olho-gordo, mau olhado, cristais, gnomos. 9




    Os exemplos acima, fornecidos respectivamente por um teólogo e uma antropóloga, são bastante ilustrativos da supersticiosidade do povo brasileiro. Não se pode concordar, porém, que a crença na existência de demônios, um dos fundamentos da basilares da fé cristã, como já explicado, venha a encabeçar essa lista de superstições praticadas em solo brasileiro.




    Satanás e seus demônios não podem ser vistos como mera superstição, pois suas aparições e intervenções estão devidamente documentadas por toda a bíblia, jamais poderiam ser comparados com uma ou duas dúzias de superstições, como as de não poder deixar o chinelo emborcado, jogar uma pinguinha no chão para o santo, usar um ramo de arruda atrás da orelha, bater na madeira, mentir ou jurar com os dedos cruzados e tantos outros sortilégios inúteis por aqui praticados.




    Superstições, cada povo tem as suas, os anglo-saxões, por exemplo, temem atravessar o caminho de um gato preto, passar por debaixo de uma escada e quebrar um espelho. O diabo, por outro lado, é universal, pois aparece em todas as culturas, ainda que sob o título de deus do submundo, dos mortos ou mesmo da destruição.




    Logo, defender um cristianismo sem diabo e sem demônios só pode ser ingenuidade ou má-fé. Por um acaso estaria Jesus Cristo mentindo quando expulsava os demônios? Ou seria ele, porventura, um ignorante que não sabia que aquelas pessoas não estavam possuídas por demônios, mas que apenas tinham problemas psiquiátricos? Se você crê em Deus, deve crer também no que ele diz e no que ele fez e faz, e ele diz que o diabo e os demônios existem.




    Da mesma maneira que um objeto branco torna-se mais nítido colocado próximo a um objeto preto, o diabo e seus demônios não apenas fazem oposição a Deus e seus anjos, mas lhes servem de contraste.




    Acreditar na existência do diabo e dos demônios não é errado, errado é usar a crença para atemorizar as pessoas e, assim, dominá-las, os que isso fazem conseguem ser piores que o próprio diabo.




    1.2. PARAPSICOLOGIA: O CONTO DO VIGÁRIO




    Nos últimos tempos, uma nova “ciência” surgiu com o propósito de explicar os fatos ditos sobrenaturais e que a ciência tradicional não se atreve a tentar explicar, trata-se da parapsicologia.




    Para você entender o que é a parapsicologia, é necessário, antes, entender o que são as ciências:




    As ciências, ou os conhecimentos humanos, são, geralmente, divididos nos seguintes grupos:




    

      

        

          	

            Ciências formais


          



          	

            Lógica, matemática e filosofia etc...


          

        




        

          	

            Ciências fatuais (subdividem-se em dois grandes grupos)


          



          	

            Ciências Naturais: biologia, física, química, medicina, psicologia individual etc...


          

        




        

          	

            Ciências Culturais (sociais): sociologia, história, economia, ciência política, psicologia social, teologia etc...


          

        


      

    




    As ciências formais trabalham com as construções ideais da mente humana e, apesar de serem altamente racionais e sistemáticas, não lidam com fatos.




    As ciências fatuais, por sua vez, como o próprio nome já sugere, lidam com a investigação da realidade, ou seja, com a observação dos fatos e com a elaboração de hipóteses que os expliquem.




    Pergunta-se: o que estabelece a distinção entre as ciências naturais e as ciências culturais? Resposta: a validação de suas hipóteses.




    Nas ciências naturais, uma vez observado um fenômeno e levantadas algumas hipóteses para explicá-lo, as explicações encontradas precisam ser testadas (experimentadas) e, ao final dessas experiências, dentro ou fora do laboratório, algumas das hipóteses levantadas serão refutadas, enquanto outras serão validadas.




    É, por isso, que se diz que as ciências naturais são empíricas.




    O empirismo é, portanto, a ideia segundo a qual todo conhecimento deve se originar apenas da experiência, desprezando-se, dessa forma, a existência de princípios puramente racionais que não possam ser testados.




    Eis aqui um pequeno, e simplório, exemplo: o matemático pode dizer, à luz da lógica, que 2+2=4, afinal, se 4-2=2, tudo leva a crer que 2+2=4.




    O cientista, por sua vez, vê muita lógica na conclusão do matemático. Para ele, que é empirista por excelência, não se trata, já, de uma conclusão, mas de uma simples hipótese que precisa ser experimentada e testada para ser tratada como conclusão.




    Assim, para validar a hipótese do matemático, o cientista deve contar e apanhar dois objetos, em seguida juntá-los a outros dois, para só então contá-los todos, de uma só vez, obtendo-se o número 4 como o resultado validado, cientificamente confirmado.




    Enfim, tanto o matemático quanto o cientista chegam ao mesmo resultado.




    O cientista, porém, não pode apenas conjecturar, teorizar, imaginar, deve, pois, validar, ou seja, comprovar, por meio de uma experiência científica, o resultado obtido.




    E as ciências fatuais culturais? São elas empíricas? Não, pois seus objetos de estudo são bem mais complexos do que os das ciências naturais, ao propósito leia-se:




    É isso mesmo? Procede dizer que, por exemplo, físicos que estudam assuntos aparentemente herméticos e esotéricos, como mecânica quântica, gravitação quântica, teoria quântica de campos, buraco negro, termodinâmica de buracos negros, quantum de energia, fótons, magnetismo, cargas elétricas, mecanismo de Higgs etc. executam uma tarefa mais fácil do que a daqueles que se propõem a estudar a sociedade, algo que aparentemente todo e qualquer político e burocrata está sempre fazendo? O que pode haver de difícil em determinar se se deve subir o salário mínimo, aumentar impostos, reduzir impostos, intensificar regulamentações, diminuir regulamentações, desburocratizar, expandir a oferta monetária, reduzir juros, elevar juros, aumentar subsídios, cortar subsídios etc.? Tal tarefa certamente não deve exigir o mesmo intelecto exigido de um físico, que, para ser um bom físico, tem de se entregar a vários anos de intensos e pesados estudos. Certo? Apesar das aparências, a realidade é exatamente contrária. Digo mais: são tão complexos os fenômenos estudados pelas ciências sociais, que quase ninguém os entende de fato. E isso, paradoxalmente, faz com que eles pareçam simples e irresistíveis demais para não se dar palpites a respeito. É justamente por isso que todos os ignorantes se atrevem a pontificar com desenvoltura e segurança sobre assuntos aparentemente simples, mas genuinamente complexos, dos quais não possuem os mais básicos conhecimentos a respeito. Quanto mais aparentemente simples um assunto, maior a gama de ignaros que ele atrai. Ninguém se atreve a palpitar resolutamente sobre fissão nuclear sem ser um especialista doutorado em física atômica. Tampouco é comum ver um leigo perorando profundamente sobre as reações de um organismo em decorrência de uma quimioterapia. No entanto, todas as pessoas falam com total pretensão e afetação sobre o que deve ser feito a respeito de salários, previdência social, relações trabalhistas, regulamentações, juros, impostos, tarifas de importação, bancos centrais, ajuda aos pobres etc., desconsiderando que os fenômenos sociais são extremamente mais complexos e completamente mais imprevisíveis do que os do mundo da física, da astronomia, da química ou da medicina. Justamente por serem mais complexos, somos capazes de entender apenas uma mínima fração deles. E é exatamente por isso, por entenderem tão pouco, que a imensa maioria das pessoas se atreve a dar palpites sobre o assunto. É difícil ser genuinamente consciente da complexidade daquilo que se ignora totalmente. Os fenômenos do mundo da economia são extremamente mais complicados que os do mundo das ciências naturais, porque o grau de complexidade conceitual e categórico é infinitamente maior. Ao passo que na física você pode isolar variáveis e trabalhar com constantes, nas ciências sociais são sete bilhões de seres humanos interagindo entre si de forma espontânea, imprevisível e criativa. Cada interação humana cria um conhecimento que antes simplesmente não existia. Nenhum átomo, nenhum elétron, nenhuma supernova é capaz de ter ideias, de criar, de descobrir, de compor sinfonias, de projetar novos modelos de televisão ou de carros, de conceber novos sistemas operacionais para computadores etc.10




    Melhor dizendo, enquanto as ciências naturais estudam coisas ou fatos, por exemplo: uma ponte, um rio, ou a queda de uma ponte em um rio, as ciências culturais, por sua vez, estudam as ideias que os seres humanos têm a respeito dessas mesmas coisas ou fatos, ex.: quais os impactos da queda daquela ponte na economia nacional, na política local, na história mundial, no psicológico coletivo, nas crenças religiosas das pessoas etc.




    É pela dificuldade em provar empiricamente suas conclusões que os “cientistas sociais” se socorrem, com rotineira frequência, dos préstimos das ciências formais (lógica, matemática e filosofia), para assim conferir credibilidade a suas hipóteses, já que não podem validá-las por meio de experimentos científicos.




    Feitas essas considerações, pergunta-se: o cientista natural (o empirista) pode se valer das ferramentas das ciências formais? Evidentemente que sim! Não pode, porém, usá-las para validar suas hipóteses, mas apenas para formulá-las.




    Mas afinal, aonde se quer chegar com isso tudo? É que o Padre Quevedo, já falecido, representante maior do “saber parapsicológico” no Brasil, dizia que a parapsicologia é uma ciência natural, assim como a biologia, a física, a química e a psicologia individual, o que ele fazia com relativo acerto. Afinal, os fenômenos observados pela parapsicologia são, ao menos em tese, como os fenômenos naturais.




    Ora, se se diz que a parapsicologia é uma ciência natural, pode-se exigir, então, obediência ao método científico, segundo o qual todas as hipóteses levantadas devem ser experimentadas, não é verdade?




    Mas qual seria o método científico da parapsicologia? Nenhum, pois embora conjecture bastante, ela não realiza quaisquer experimentos científicos, em vez disso recorre, com bastante frequência, às referidas ciências formais a fim de conferir alguma credibilidade a suas temerárias conclusões.




    Como se pode então chamar a parapsicologia de ciência natural? Resposta: Não se pode! Afinal, suas hipóteses não são testadas, ou seja, não são aceitas ou refutadas após passar pelo rigoroso crivo da experimentação. Suas hipóteses são sempre hipóteses e nunca conclusões científicas comprovadas.




    E por que não há experimentação na parapsicologia? Não se sabe, mas talvez seja pela exiguidade de seu objeto de estudos, pois os fenômenos paranormais são pouco frequentes, o que, se não inviabiliza, ao menos dificulta a realização de experimentos científicos que os investiguem, os quais devem ser, no mais das vezes, repetidos sistematicamente até a exaustão.




    Melhor dizendo: demônios não incorporam nas pessoas com a mesma frequência com que as maçãs caem das árvores.




    Não há, portanto, como submeter acontecimentos tão escassos e irregulares, como os chamados fenômenos paranormais, ao estreito crivo da experimentação científica, pois tais acontecimentos são, quando muito, apenas passíveis de rápida contemplação e, por isso mesmo, a sua observação e experimentação científica se tornam praticamente impossíveis.




    Há, portanto, a terrível contradição de uma ciência natural propor-se a estudar o sobrenatural... pois, se algo é objeto de ciência natural, esse mesmo algo não pode ser sobrenatural, visto que enquanto objeto de estudos, ele seria mesmo intangível.




    Portanto, não resta alternativa senão dizer que a parapsicologia não é uma ciência natural, mas apenas uma ciência especulativa, uma ciência falsa, uma pseudociência.11




    Note-se que, depois de séculos de existência e evolução contínua, as ciências naturais não ousam tentar provar a existência, ou a inexistência, de Deus ou mesmo do diabo, porquanto reconhecem suas próprias limitações frente a objetos de estudo de tão difícil alcance. Padre Quevedo, no entanto, tornou-se conhecido na mídia nacional por responder sempre com um carregado sotaque espanhol: “isso non ecziste”.




    Para referido vigário, dado a cientista, o diabo não existe, e se existe, além de tudo é vagabundo, visto que não faz absolutamente nada o tempo todo. Tudo o que há de milagroso no mundo, para Quevedo, ou é operado por Deus ou pelos “poderes parapsicológicos” do próprio homem, mas nunca pelo diabo... Veja-se: O mundo estaria, desse modo, infestado de “X-men’s”, mas o diabo... ah, “esse non ecziste!”




    É interessante notar que muitas das palavras que compõem o vocabulário da “ciência parapsicológica” integram, também, o linguajar rosacruciano; nessa doutrina, no entanto, esses mesmos assuntos são tratados como temas místicos, e não científicos. Por exemplo, a Hiperestesia Indireta do Pensamento (HIP), tratada pelo Padre Quevedo como legítimo assunto de ciência, é chamada pela Ordem Rosacruz de telepatia; do mesmo modo, a Percepção Extra-sensorial (ESP), para os rosa-cruzes, nada mais é do que a boa e velha intuição. A telecinesia (capacidade de mover objetos com o poder da mente) e ainda vários outros fenômenos são estudados tanto por parapsicólogos interessados na “verdade científica”, quanto por rosa-cruzes em busca da iluminação interior.12




    Note-se que, até mesmo a filosofia, depois de milênios de desenvolvimento, reconheceu, com Kant, os limites de atuação da razão humana, pois não existiria a mais remota possibilidade de se conhecer, objetivamente, as ideias de Deus, alma, diabo, e muitas outras, que seriam apenas conceitos especulativos da razão, vez que não têm sua existência comprovada por meio de constatação empírica.13




    Apesar disso, o Padre Quevedo ainda insiste: “Demónio, isso non ecziste!” Ora, às vezes, parece que o padre queria mesmo dizer que o próprio Deus não existe, mas que não o fazia por lhe faltar suficiente coragem, afinal, sabe como é... fica chato dedicar toda uma vida a algo e depois dizer que esse “algo” simplesmente não existe...




    Parece que Quevedo tentava dizer que Deus não existe, mas por via oblíqua, transversal, afirmando que o diabo não existe. Ora, se Deus criou o diabo como anjo de luz, e o próprio Deus disse isso por meio da bíblia... e se se crê que o diabo não existe... Deus ou a bíblia, ou talvez os dois, estão mentindo (isso é lógica pura emprestada das ciências formais).




    É legítimo, e até recomendável, investigar cientificamente alguns fenômenos aparentemente inexplicáveis antes de se atribuir sua causa ao poder dos demônios, afinal, um dos maiores males da religiosidade exacerbada é a superstição, como antes já foi dito.




    Não se tem nada contra a contribuição da parapsicologia com sua particular explicação dos fatos do mundo real e visível! Quer explicá-los? Explique-os! Não se queira, todavia, desbancar outros sistemas de explicação, a exemplo da teologia e da filosofia, que já estão aí há milhares de anos e sem dispor de provas científicas em número e qualidade suficientes para tanto.




    Ora, sabe-se que a parapsicologia é literalmente o conto do vigário, mas se ela fosse uma ciência, já teria nascido soberba e arrogante, bem diferente da nobre genética de Mendel, com suas humildes ervilhas.14




    Não bastasse todo o engano já descrito, a parapsicologia, em seu marketing de divulgação, ganhou uma ajudinha e tanto do famoso paranormal israelense Uri Geller - que na década de 70 assombrou o mundo entortando talheres de metal usando apenas os supostos poderes de sua mente - mas que, ao final, foi desmascarado pelo cético James Randi, que lhe ofereceu os seus próprios objetos metálicos para entortar.15 




    É claro, Geller só conseguia entortar seus próprios talheres e, assim, foi desmascarado, como vários outros charlatães de sua época. Uma vez desmoralizado, Uri Geller parece ter, enfim, tomado jeito, visto que passou a trabalhar como joalheiro e designer de joias na Grã-Bretanha. Isso mesmo, Uri, faça bom proveito de seus poderes de entortar metais, na arte da joalheria, e vá trabalhar!




    1.3. PARAPSICOLOGIA: A ESTRADA DO ENGANO




    Pronto, já se desmascarou a parapsicologia do ponto de vista científico, agora será demonstrado como ela tem conduzido os cristãos, protestantes e católicos, não só ao ceticismo, mas também as mais terríveis heresias, pois ela trai a bíblia e nega a divindade de Jesus Cristo.




    Veja-se o que Padre Quevedo pensava a respeito de Jesus Cristo:




    Cristo como homem talvez não soubesse que aqueles doentes que, na época eram chamados endemoninhados, eram realmente possessos ou simplesmente doentes. Não tinha por que intervir em ciência a sabedoria divina; Jesus utilizou no plano humano os seus conhecimentos humanos. Cristo era realmente homem, em tudo, inclusive na cultura e na limitação de conhecimentos científicos da época. E como homem podia plenamente no que era âmbito humano. Pode-se afirmar com segurança que Cristo tinha desconhecimento científico. [...] Era impossível para ele saber que Moisés não escrevera o Pentateuco. Portanto, em questões científicas, não há como invocar a autoridade de Cristo.16




    Como se vê, a dúvida levantada por Quevedo em torno da natureza humano-divina de Cristo viola o Credo Niceno, que diz: “Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. E em um só Senhor, Jesus Cristo, o Filho de Deus, gerado unigênito do Pai, isto é, da substância do Pai; Deus de Deus, luz de luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não feito, consubstancial ao Pai; por quem foram feitas todas as coisas que estão no céu ou na terra. O qual por nós homens e para nossa salvação, se encarnou e se fez homem”.




    Ora, o Credo Niceno, profissão de fé cristã, e que conta com fortíssimo amparo nas Escrituras, deixa uma importante lição: Jesus primeiro foi Deus e depois se tornou homem, de maneira que antes de ser homem ele já era Deus [Jo. 1:1-5], de sorte que não se pode acreditar que ao se tornar homem Jesus tenha renunciado a sua natureza divina. Logo, Jesus tinha acesso ao pleno conhecimento divino visto que ele é o próprio Deus [Mt. 16:17].




    Além do mais, como Jesus pôde operar curas tão prodigiosas, valendo-se apenas do conhecimento humano da época, quando se sabe que a medicina daquele tempo era rudimentar, não podendo ser considerada sequer atrasada em relação aos dias atuais? Não haveria a menor possibilidade de aquelas curas terem sido operadas senão por milagre.




    Mas Quevedo continua:




    Em várias passagens evangélicas Jesus é apresentado dentro da mentalidade cultural daquele tempo. Jesus não saía do seu ambiente cultural. Assim, por exemplo, ele parece aceitando que a Terra é plana (Mt 24,27; Mc 13,27) e centro do universo (Mt. 5,45); que o sol nasce ou se levanta (Mt 5,45); que o grão de trigo morre após ser semeado (Jo 12,24); que a semente de mostarda é a menor das sementes da terra (Mc. 4,31), mas que quando semeada cresce até converter-se na mais alta das árvores (Mc 4,32) (outros em vez de árvores traduzem hortaliças com o que a contraposição perderia sentido, além do que não abrigaria as aves! Mc 4,32b). Se na interpretação de outros fatos Jesus se mantém dentro dos conceitos judaicos do mundo, por que haveria de se afastar de tais conceitos na interpretação dos fenômenos chamados demoníacos?17




    Logo, para Quevedo, Jesus é nada mais nada menos que um homem de sua época, e para ele, o padre, a bíblia hoje seria um livro desatualizado... Ora, reproduzindo as palavras de certo escritor brasileiro: qualquer idiota que se lance do décimo andar de um prédio e ganhe as manchetes dos jornais do dia seguinte é um homem de sua época.




    Sabe-se que, para ser compreendido pelo público ouvinte, Jesus costumava fazer uso de parábolas, porém, esse não era o único recurso de oratória de que ele lançava mão. Jesus costumava também se omitir quanto a assuntos polêmicos ou desconhecidos de sua época, não porque os desconhecesse, mas porque tinha o propósito de não causar demasiados escândalos em seu meio religioso, o que espantaria sua plateia, logo de início, frustrando sua missão.




    Observe-se que, com o passar do tempo, e na medida que sua missão se cumpria, os discursos de Jesus foram crescendo em ousadia, de maneira que, se no início, ele evitava tomar partido de saduceus ou fariseus, judeus ou romanos, por fim ele entrou no Templo, virou as mesas dos cambistas e profetizou a destruição do próprio Templo!




    Agindo assim, Jesus não perdia tempo com os pormenores e com os detalhes estranhos ao seu discurso. Sua fala não era nem a esmo e muito menos em vão. Ela tinha objetivos bem definidos, e ele, Jesus, esforçava-se em alcançá-los. Jesus não veio ensinar ciências ao mundo, veio para falar e testemunhar o Amor do Pai. Enfim, Jesus fez o que faz todo bom orador, foge de polêmicas que retirem o foco dos ouvintes de cima do conteúdo e do objetivo central de sua mensagem.




    E quanto ao parecer de Quevedo sobre os demônios? Ora, o referido padre não acreditava sequer na existência de demônios (isso non ecziste). Para ele o que se chama de possessão demoníaca não passa de histeria, ou de esquizofrenia, ou de uma “cisão do eu”, ou do afloramento do inconsciente humano e, às vezes, de uma simples epilepsia.




    O pior é que, para Quevedo, ao expulsar demônios, Jesus Cristo não dialogava com espíritos malignos, pois esses sequer existiriam de verdade, mas, sim, encenava um verdadeiro espetáculo aos presentes, ou seja, um teatro, pois para o cético padre, além de tudo, Jesus seria um excelente ator!




    Vale dizer que a psicologia moderna condena duramente esse suposto comportamento de Jesus, qual seja: alimentar as fantasias do doente psíquico, mas parece que com Jesus era diferente, com ele dava certo... Absurdo.




    Ora, Jesus deu aos seus discípulos o poder para curar enfermos e expulsar demônios. Teria sido muito simples para ele dizer, ao menos para os seus discípulos, que os demônios não existiam, mas que seriam todos enfermos. Porém, não o disse...




    Jesus não tinha medo de contrariar a opinião pública. Veja-se que, ao chegar à casa de Jairo, disse que a filha dele não estava morta, mas que dormia, ao que todos se riram dele [Mt. 9:23-26]; de maneira que se ele resolvesse dizer que demônios não existiam, o máximo que o povo poderia ter feito, quanto a isso, seria discordar ou rir, nada mais.




    O Velho Testamento não menciona, ao menos de forma direta e clara, a existência de demônios, de maneira que, se Jesus quisesse dizer que eles, os demônios, não existiam, bastava ele dizer que as escrituras não autorizavam qualquer conclusão sobre sua existência, dos demônios, e ninguém poderia dizer que ele estivesse errado.




    Percebe-se, ainda, que os próprios saduceus não acreditavam em anjos, muito embora as escrituras já estivessem repletas de suas aparições naquela época.18




    Quevedo tratava por “demonófilos” todos os que creem na existência de demônios. “Demonófilo” vem do grego e quer dizer “amigo dos demônios”. Encerra-se este tópico com uma pergunta: “Quem é mais amigo dos demônios, aqueles que lutam por desfazer as suas obras, ou os que tentam esconder sua existência recorrendo aos argumentos de uma falsa ciência para tanto?”




    Ao crer na existência de demônios, você não precisa ser supersticioso, pois a superstição e o seu espelho invertido, o ceticismo, são os dois maiores problemas relativos à espiritualidade.




    Afinal, por que Deus permite que os demônios atormentem as pessoas? A bíblia não responde expressamente a essa pergunta, mas dá uma pista valiosa: “[...] todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito” [Rm. 8:28].




    1.4. A CIÊNCIA MODERNA: O NOVO BEZERRO DE OURO




    Ao que parece, no mundo ocidental, crença no Deus-Javé (ou Jeová) já não é mais absoluta, pois com ele rivaliza a todo-poderosa ciência.




    A ciência foi elevada à categoria de divindade, os homens medianos são seus fiéis súditos, os cientistas os seus sacerdotes, e o laboratório o seu templo.




    A palavra dessa deusa, a ciência, é agora tida por infalível por um sem-número de “cristãos” que nem sequer acreditam mais no sobrenatural, nos milagres, ou mesmo na existência do diabo, de anjos e de demônios.




    Atualmente, se você crê em Deus e no seu poder, corre o sério risco de ser taxado de maluco.




    “Por várias décadas, o contato com os aspectos metafísicos da vida foram considerados um sintoma de alguma doença psiquiátrica. Jean Charcot e Sigmund Freud colocaram a religião no grupo das neuroses. Até sua terceira edição, o manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, (DSM, na sigla em inglês), livro editado pela Associação Americana de Psiquiatria desde 1952, sempre classificou a religião de forma bem negativa, relacionando as experiências religiosas e espirituais, as chamadas epifanias, a psicopatologias”. [Sic] 19




    Você acha que pode confiar cegamente na ciência? Saiba que ela também comete falhas, e não são poucas... Talvez você não saiba, mas, ao perseguir Galileu Galilei por causa de sua defesa, com ligeiras alterações do modelo heliocêntrico de Nicolau Copérnico, em que o sol e não a terra estaria no centro do sistema solar, a Igreja Católica nada mais fez do que defender, com unhas e dentes, a ideia científica aceita em sua época: o geocentrismo de Aristóteles e de Ptolomeu; ou seja, ela não defendeu o que a bíblia diz, primeiro porque a bíblia não diz que a terra é o centro do universo [Gn. 1:14-18], segundo porque, se há diversos textos bíblicos fazendo alusão ao levantar e ao descer do sol, bem como um que diz que o sol parou [Js. 10:12], há, pelo menos, um texto bíblico que deveria pôr a igreja em dúvida quanto à veracidade da teoria geocêntrica: “O norte estende sobre o vazio; suspende a terra sobre o nada” [Jó 26:7].




    De igual maneira, ao se pregar que a terra era plana e não esférica, defendia-se a concepção predominante àquela época, ao menos segundo o senso comum, e não o que está escrito na bíblia a esse propósito. Por mais que a bíblia contenha textos fazendo menção aos quatro cantos e aos confins da terra, certo é que está escrito em Is. 40:22: “Ele é o que está assentado sobre o globo da terra [...]”.




    Mas, para melhor ilustrar o que se quer mostrar, foram recolhidos alguns exemplos, fatídicos, encontrados na medicina, ciência essa tão preciosa já que salva a vida das pessoas.




    A sangria, era um tratamento médico amplamente utilizado, durante vários séculos, com o propósito de equilibrar os fluídos corporais do paciente para que ele pudesse recobrar a saúde ou se acalmar. Pensava-se que muitas doenças eram provenientes do excesso de sangue no corpo, e por isso faziam-se cortes na pele do paciente, a fim de deixar o “excesso” de sangue escorrer, ou então aplicavam-se sanguessugas sobre sua epiderme. Às vezes o paciente até se acalmava, mas à custa de uma anemia severa.20




    Uma das primeiras cirurgias da história da humanidade chamava-se trepanação e consistia em fazer dois furos na parte da frente do crânio do paciente para que os demônios pudessem sair. E o pior é que, algumas vezes, a dita “cirurgia” funcionava! Afinal as perfurações aliviavam a pressão intracraniana, às vezes, alta.21




    Você deve estar pensando: “_Não, não eram os médicos que faziam essas cirurgias absurdas!”. De fato, não eram, mas sim os pajés e os xamãs de diversas partes do mundo.




    Mas talvez você não saiba que a trepanação chega a ser inofensiva se comparada com a cirurgia conhecida por lobotomia, também chamada de leucotomia e de psicocirurgia, criada no ano de 1939 pelo médico português Egas Moniz.




    Esse procedimento consistia em fazer, no crânio do paciente, os mesmos dois furos da trepanação e, neles, introduzir uma haste de metal e assim decepar uma parte de seu lobo frontal, transformando-o em um “vegetal”, ou seja, em uma pessoa praticamente sem quaisquer emoções! 22




    Pretendia-se, com ela, curar diversos problemas psiquiátricos, tais como a esquizofrenia, por exemplo. Obviamente a lobotomia não funcionava, pois, do contrário, estaria sendo praticada até hoje, mas o fato é que, com ela, o Dr. Moniz ganhou o Prêmio Nobel de Medicina de 1949, depois de mutilar o cérebro de um monte de gente e de ter sido alvejado com oito tiros por um ex-paciente.




    Em Lisboa, um dos hospitais mais famosos de Portugal ainda hoje leva o seu nome.




    O médico Walter Freeman, por sua vez, divulgou e popularizou o método de Moniz nos Estados Unidos. A diferença é que ele saía por todo o país perfurando o interior das pálpebras de seus pacientes com um picador de gelo, e, por isso, sem fazer aqueles furos horrorosos na testa dos coitados...




    Ah! Isso sem falar na cirurgia de extração da pedra da loucura! Na Europa do século XV, os médicos - preste atenção: não eram os xamãs e pajés - costumavam dizer aos seus pacientes que eles tinham uma pedra dentro de seu crânio e que seria responsável por seus distúrbios psicológicos.




    Assim, mediante uma pequena incisão na pele do paciente, ou melhor, da vítima e uma habilidosa manobra com as mãos, os médicos faziam cair uma pequena pedra diante do paciente e diziam que, a partir daquele momento, ele estaria curado. 23




    Embuste ou efeito placebo, essa prática foi recorrente na medicina durante muito tempo, já que apresentava bons resultados.




    O eletrochoque que, no passado, foi um método amplamente difundido no tratamento de doenças psiquiátricas, hoje é considerado pela maioria dos médicos como algo inútil e desumano, verdadeira prática de tortura, mas já ensaia seu retorno, principalmente nas sessões de fisioterapia.




    A famigerada cocaína, quem diria, no início do século XIX, era vendida nas farmácias como antidepressivo em frascos nada pequenos. Aliás, dizem as más línguas que até Freud cheirava umas carreirinhas, compradas na farmácia, é claro. 




    O mercúrio, outrora o único remédio conhecido para a sífilis, hoje é considerado extremamente tóxico, acreditando-se que ele mais tenha matado do que curado os sifilíticos. 24




    A terrível droga alucinógena, o LSD (dietilamida do ácido lisérgico) foi, por vários anos, comercializada por um grande laboratório farmacêutico suíço, a Sandoz, como medicamento psicoterápico e psiquiátrico. 25




    A heroína foi patenteada e comercializada por um famoso laboratório alemão, Bayer, como calmante para tosse, e como remédio para dor de cabeça, asma, enfisema e tuberculose. 26




    “Se é Bayer, é bom”.




    A talidomida foi um medicamento da década de 60 que prometia pôr fim às dores de parto, resultado: um sem-número de recém-nascidos deficientes, muitos dos quais recebem, até hoje, benefício previdenciário por essa razão. Aliás, o INSS dispõe de um benefício específico para as vítimas da síndrome da talidomida.27




    Por que será que alguns dos medicamentos que se usam normalmente são proibidos em outros países? Por exemplo: dipirona sódica; sibutramina monoidratado; acetato de ciproterona / etinilestradiol (Diane 35); bevacizumabe (Avastin); hormônio do crescimento - natural (GH).




    A impressão que se tem é a de que os remédios de hoje poderão ser os venenos de amanhã, ao passo que os atuais cirurgiões, em um futuro não muito distante, poderão ser considerados açougueiros e até mesmo criminosos.




    Causa espanto a conduta do profissional de saúde que, tomado de um ceticismo cegante, ignora, por completo, a complexidade da realidade em que pretende intervir, achando, pois, que o ser humano se compõe apenas do corpo físico.




    Ao propósito, certo médico um dia escreveu “O médico jamais encontrará o Demônio ao fim da análise puramente médica, assim como o cirurgião jamais surpreenderá a alma na ponta do bisturi”.28




    De forma que ao citá-lo, o médico psiquiatra João Carvalhal Ribas sabiamente conclui:




    Com os meios de pesquisa científica ao seu alcance, não compete ao médico indagar o que concerne ao Diabo. Compete ao teólogo, à custa de critérios peculiares a sua alçada, investigar e concluir se, atrás da doença do indivíduo, existirá ou não a presença do Diabo, tanto quanto da alma e de Deus.29




    Por tais razões, pode-se dizer que a ciência moderna, o que inclui a medicina, tem sido como um novo bezerro de ouro para a humanidade, e somente as almas mais nobres a ela não se encurvam.




    É, de fato, uma grande ironia que o mesmo homem que acredita na existência de vírus de computador, recuse-se a acreditar na existência de anjos e de demônios simplesmente porque não os pode ver.




    Agora, que já se espantou o fantasma da incredulidade, demonstrando ser mesmo impossível viver o cristianismo autêntico, do ponto de vista da espiritualidade, sem crer na existência de satanás e de seus demônios. Agora que já desmascarou a soberba parapsicologia e ainda se colocou a amiga ciência no seu devido lugar - e sim, ela é sua amiga – pode-se então a estudar, as possíveis origens, os atributos, as capacidades e o potencial ofensivo dos maléficos inimigos invisíveis do homem: satanás e os demônios.
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